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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO 
                                                SEMANAL 

 
 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

• ECONOMIA CIRCULAR   – Indústria da alimentação animal apresenta a sua contribuição 
para o Pedido de Evidências 

• SUSTENTABILIDADE – Conselho do Ambiente aprova posição comum sobre a 
alteração da Lei Europeia do Clima 

• DESFLORESTAÇÃO – Ponto de situação do EUDR na sequência do Conselho do 
Ambiente e da apreciação da proposta da Áustria; presidência da Dinamarca vai 
avançar com nova proposta para análise no COREPER  

• BOLSA DO PORCO (06/11/25): Descida para os 1,982 €/kg carcaça (- 0,010 €)  

• BOLSA DO BOVINO (06/11/25): Subidas de 0,03 € nos Novilhos e de 0,04 € nas Novilhas; 
manutenção nas restantes categorias  

• PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 03/11/25 a 09/11/2025): 

AVES:  Estabilidade nos frangos e peru; subida nos ovos 

BOVINOS: Estabilidade em todos os mercados representativos 

SUÍNOS:   Tendência de descida nos porcos e manutenção nos leitões 
OVINOS:   Tendência mista, maioritariamente de estabilidade 

• PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO  

• COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 

• INFORMAÇÃO DE CONJUNTURA DA APED 

• LEGISLAÇÃO: Questões veterinárias e fitossanitárias; alteração do Regulamento 
relativo às inspeções post-mortem de bovinos, ovinos e caprinos  

• RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para o Orçamento da PAC e questões ligadas ao 
setor agrícola, nomeadamente a perda de quase 10% das explorações agrícolas em 5 
anos; Pedro Pimentel reflete sobre o valor das marcas e a proximidade dos 
consumidores  
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

ECONOMIA CIRCULAR – Indústria da alimentação animal apresenta a sua 
contribuição para o Pedido de Evidências 

A Comissão Europeia realizou uma consulta pública para recolher contributos para a Lei da 
Economia Circular, cuja publicação está prevista para o quarto trimestre de 2026. 

A FEFAC apresentou o seu contributo, destacando o papel dos «alimentos circulares» como 
instrumento para alcançar os objetivos da Bússola da Competitividade da UE em matéria de 
competitividade, descarbonização e redução das dependências estratégicas.  

Na contribuição, a nossa organização europeia recomendou que a Lei da Economia Circular 
incluísse explicitamente a manutenção da circularidade dos nutrientes na cadeia de valor 
alimentar como um objetivo fundamental, abrangendo, assim, também a facilitação do acesso 
das rações a certos recursos seguros que estão atualmente excluídos pela regulamentação em 
vigor, conforme referido no Catálogo Circular de Alimentos para Animais. 

A FEFAC também coassinou um apelo conjunto sobre nutrientes na Lei da Economia Circular 
da UE, juntamente com 40 outras partes interessadas (incluindo a EFPRA e a EFFPA), 
salientando a necessidade de abordar os obstáculos regulamentares à reciclagem de 
nutrientes. 

À semelhança da mensagem transmitida no Catálogo Circular de Alimentos para Animais, o 
apelo conjunto faz referência, entre outros aspetos, à modernização dos Regulamentos relativos 
aos subprodutos animais e aos alimentos para animais, a fim de melhorar a coerência e a 
compreensão dos utilizadores, facilitar e eliminar obstáculos injustificados à circularidade, 
mantendo simultaneamente as garantias de segurança e confiança na cadeia alimentar. 

 

 

SUSTENTABILIDADE - Conselho do Ambiente aprova posição comum sobre 
a alteração da Lei Europeia do Clima 

Em 5 de novembro de 2025, os Ministros do Ambiente da UE chegaram a acordo sobre a posição 
do Conselho («abordagem geral») relativa à alteração da lei europeia sobre o clima, que 
estabelece uma meta vinculativa para a UE de reduzir as emissões líquidas de gases com 
efeito de estufa (GEE) em 90 % até 2040. 

O acordo constitui um passo fundamental no caminho da UE para alcançar a neutralidade 
climática até 2050.  

O Conselho manteve a proposta da Comissão de uma meta para 2040 de redução das emissões 
de GEE em 90 %, incluindo um conjunto de flexibilidades, com alguns ajustes: 
 

• a possibilidade de utilizar créditos de carbono internacionais de alta qualidade para dar 
um «contributo adequado» para a meta de 2040, quantificado em até 5 % das emissões 
líquidas da UE em 1990, correspondendo a uma redução interna das emissões líquidas 
de gases com efeito de estufa em 85 % em relação aos níveis de 1990 até 2040, de uma 
forma ambiciosa e economicamente eficiente, a partir de 2036, incluindo um período-piloto 
para o período 2031-2035; 

• um papel para as remoções permanentes de carbono a nível nacional no âmbito do regime 
de comércio de licenças de emissão da UE (ETS) para compensar as emissões residuais 
difíceis de reduzir; 

https://environment.ec.europa.eu/news/commission-launches-consultation-upcoming-circular-economy-act-2025-08-01_en
https://environment.ec.europa.eu/news/commission-launches-consultation-upcoming-circular-economy-act-2025-08-01_en
https://fefac.eu/newsroom/news/eu-feed-circularity-catalogue-outlines-barriers-and-solutions-for-advancing-circular-animal-feed/
https://www.phosphorusplatform.eu/images/Regulatory%20activities/Joint%20call%20nutrient%20in%20EU%20Circular%20Economy%20Act.pdf
https://www.phosphorusplatform.eu/images/Regulatory%20activities/Joint%20call%20nutrient%20in%20EU%20Circular%20Economy%20Act.pdf
https://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2025/11/05/2040-climate-target-council-agrees-its-position-on-a-90-emissions-reduction/
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• maior flexibilidade dentro e entre setores e instrumentos para apoiar a consecução das 
metas de forma simples e económica, permitindo aos Estados-membros colmatar as 
lacunas num setor sem comprometer o progresso global; 

 
O Conselho introduziu também uma disposição para adiar por um ano, de 2027 para 2028, a 
entrada em vigor do regime de comércio de licenças de emissão da UE para os edifícios e os 
transportes rodoviários (ETS2).  

A Presidência do Conselho dará início às negociações com o Parlamento Europeu assim que 
este último adotar a sua posição, com vista a chegar a acordo sobre o texto final da alteração. 

Na reunião do Conselho ENVI de 5 de novembro, os Ministros também aprovaram uma 
contribuição nacionalmente determinada (NDC em inglês) atualizada da UE e dos seus Estados-
membros, que será apresentada à Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Alterações 
Climáticas (UNFCCC) antes da COP30 (10-21 de novembro de 2025, Belém, Brasil).  

Este acordo foi bem recebido pela Comissão Europeia, que liderará a delegação da UE na 
COP30. A Federação Internacional da Indústria de Alimentos Compostos (IFIF) também estará 
presente nesta Cimeira. 

 

 

DESFLORESTAÇÃO – Conselho do Ambiente discutem proposta austríaca 
de adiamento da entrada em vigor do EUDR  

Como referimos em comunicação para a Indústria no último ponto de situação sobre o EUDR, 
no dia 4 de novembro de 2025, o Conselho ENVI discutiu o EUDR, depois da  Áustria ter proposto 
o tema “Necessidade urgente de adiamento e simplificação substancial do Regulamento da UE 
sobre a Desflorestação” no ponto relativo a “Outros assuntos» (ver gravação).  

Em consonância com a sua nota informativa, a Áustria apelou a: 
 

• uma suspensão imediata da aplicação do EUDR por um ano para todos os operadores, 

até que sejam concluídas discussões genuínas sobre simplificações eficazes; 

• revisão substantiva do EUDR, incluindo, entre outras coisas, uma categorização de 

países/regiões com base no risco, com isenções para áreas de risco insignificante; 

• medidas concretas de simplificação, incluindo limites de minimis, reconhecimento dos 

sistemas existentes e requisitos mínimos de comunicação ao longo da cadeia de valor; 

• um processo político adequado, com tempo suficiente para análise técnica, em vez de 

uma adoção apressada sob pressão de tempo. 

 
15 Estados-Membros (SE, CZ, GR, LU, LV, EE, LT, SK, PT, FI, IE, HU, IT, PL, SI), entre os 
quais Portugal, manifestaram o seu apoio à proposta austríaca de adiamento, enquanto 
vários outros se associaram ao apelo a mais simplificações. 

Apenas a Espanha se pronunciou a favor da adoção integral da proposta da Comissão (ou seja, 
sem adiamento), enquanto os Países Baixos (que se espera que se abstenham na votação 
devido às recentes eleições federais) fizeram uma “declaração de análise geral”, apontando para 
os investimentos já realizados.  

Não foram feitas declarações por BE, BG, CY, DE, FR, HR, MT e RO, embora haja rumores de 
que a França esteja inclinada a apoiar a ideia de um adiamento de um ano. 

Uma alteração não pública da Áustria tem circulado, replicando a proposta de adiamento da 
Comissão Europeia em outubro de 2024, enquanto solicita à Comissão que proponha uma 

https://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2025/11/05/paris-agreement-the-eu-submits-its-updated-ndc-with-an-indicative-target-for-2035-to-the-un-ahead-of-cop30/
https://video.consilium.europa.eu/event/en/28204
https://data.consilium.europa.eu/doc/document/ST-14736-2025-INIT/en/pdf
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simplificação para os operadores, operadores a jusante e comerciantes em países com risco 
insignificante de desflorestação até abril de 2026. 

Entretanto, a Comissária Europeia para o Ambiente, Jessika Roswall, afirmou que uma 
abordagem de «parar o relógio» não é uma opção politicamente viável e faria com que a situação 
atual se repetisse no próximo ano. Afirmou ainda que aceitar a proposta da Comissão seria a 
melhor maneira de proporcionar rapidamente segurança jurídica às empresas europeias, uma 
vez que uma discussão prolongada significaria que a versão atual do EUDR entraria em vigor 
por defeito, sem nenhuma das simplificações atualmente propostas. 

Como sabem, não é esta a nossa posição, pelo contrário, como fizemos sentir aos Ministros do 
Ambiente e da Agricultura e, posteriormente, aos eurodeputados portugueses no Parlamento 
Europeu.  

Espera-se que a Presidência dinamarquesa do Conselho da UE prepare uma posição comum 
para o mandato de negociação do Conselho na reunião do COREPER de 14 de novembro. 

Ao nível do Parlamento Europeu, os coordenadores ENVI dos diferentes partidos chegaram a 
um acordo interno sobre a aplicação da regra do procedimento de urgência. Esta será submetida 
formalmente a votação na mini-sessão plenária de 12 de novembro, onde se espera que seja 
aprovada. 

Esta abordagem “acelerada” significa que o Parlamento irá ignorar o passo habitual de 
nomear uma comissão responsável pelo relatório, bem como os pareceres de outras 
Comissões.  

Numa reunião de partes interessadas organizada pela eurodeputada Christine Schneider (PPE, 
DE – relatora da EUDR para a alteração do regulamento da Comissão em 2024) em 6 de 
novembro, Schneider falou sobre a prioridade fundamental de obter um adiamento de um ano. 
Salientou ainda que é melhor evitar negociações “demoradas” como as que ocorreram no ano 
passado.  

Para evitar que se repita a mesma situação no próximo ano, salientou a necessidade de 
um compromisso para que as instituições da UE possam trabalhar em medidas de 
simplificação reais no início de 2026. 

Em termos de calendário, espera-se que a posição do PE seja votada na sessão plenária 
que terá início a 24 de novembro, onde a FEFAC prevê estar presente para se reunir com 
os deputados europeus. 

O grupo político ECR contactou o PPE para trabalharem em conjunto num “pacote de reformas 
específicas”, incluindo a suspensão do adiamento, uma “simplificação genuína” e um calendário 
de implementação harmonizado e realista. 

A 5 de novembro, o eurodeputado Pascal Canfin (Renew, FR) organizou um evento intitulado 
«Time to Deliver EU deforestation law for Business» (É hora de aprovar a lei da UE sobre a 
desflorestação para as empresas) no Parlamento Europeu, onde Canfin afirmou que o Grupo 
Renew considera aceitável a proposta de simplificação da EUDR, mas sublinhou a necessidade 
de receber mais contributos do setor privado.  

Declarou-se aberto a discutir um período de carência superior a 6 meses, mas sem adiamento 
da implementação, para permitir o teste ao vivo da EUDR. A 11 de novembro (16h), a Comissário 
Roswall realizará uma troca de ideias com a Comissão do Ambiente do Parlamento sobre a 
proposta da Comissão. 

Em 4 de novembro, o presidente da FEFAC, Pedro Cordero, e o Secretário-Geral, Alexander 
Döring, reuniram-se com Pierre Bascou (Diretor-Geral adjunto da DG AGRI) para discutir o 
impacto e a perturbação das cadeias de abastecimento de soja após a publicação da proposta 
de simplificação específica da Comissão.  
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Os representantes da FEFAC reiteraram que muitas empresas de rações contrataram 
entregas de soja até setembro do próximo ano e não têm garantias de receber as 
mercadorias, devido às incertezas jurídicas causadas pela proposta inesperada da 
Comissão. 

A DG AGRI declarou estar profundamente frustrada com a nova proposta, que foi publicada sem 
consulta. Irão reportar, “ao mais alto nível”, o impacto negativo esperado no mercado e a 
perturbação do abastecimento essencial de soja.  

Acolheram com agrado quaisquer soluções possíveis para prevenir ou minimizar o risco de 
perturbação do comércio, registando com interesse as diretrizes de longa data da FEFAC para 
o abastecimento de soja e o programa de referência com o ITC, como uma abordagem alternativa 
para fornecer provas da legalidade das importações, idealmente apoiada pelas autoridades dos 
países exportadores. 

A FEFAC salientou a necessidade de reconhecimento e apoio por parte dos governos 
exportadores, tal como já foi oferecido pelos EUA (para o SSAP) e pela Argentina (para o VISEC), 
apelando à utilização dos instrumentos de facilitação do comércio da UE previstos nos acordos 
comerciais existentes. Os serviços da DG TRADE também aconselharam a FEFAC e os seus 
membros e parceiros da cadeia de valor a destacarem publicamente e diretamente aos Estados-
membros as suas preocupações relativamente à perturbação do mercado. 

Entretanto, a declaração conjunta das partes interessadas alargou-se a 29 associações 
signatárias, incluindo agora o COPA/COGECA e a Federação Europeia do Café (ECF em inglês). 
O grupo está a discutir possíveis alterações conjuntas, mas, entretanto, divulgou ativamente a 
declaração conjunta às Representações Permanentes dos Estados-membros. 

Em 4 de novembro, 93 organizações da sociedade civil publicaram uma declaração conjunta 
apelando ao Parlamento Europeu e aos diferentes países para que garantam a implementação 
atempada do EUDR em 30 de dezembro de 2025 e se abstenham de enfraquecer ainda mais o 
texto legislativo, afirmando que as alterações propostas pela Comissão Europeia já são 
significativas. 

 

Fontes: DG AGRI, FEFAC/IACA 

 

https://fefac.eu/newsroom/news/open-statement-a-call-to-stop-the-clock-and-ensure-a-workable-eu-deforestation-regulation/
https://www.wwf.eu/?19893941/Its-time-to-enforce-the-EU-Deforestation-Regulation---joint-statement
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 06 de novembro de 2025 

 
 
 

 
1,982 € (Descida de € 0.010) 

 
PREÇO INDICATIVO NÃO VINCULATIVO FIXADO NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 06 de novembro 1.359 Lérida: Euros peso/vivo 

França 06 de novembro 1,517 
Plérin: em Euros, carcaça, 
TMP. 

Países Baixos 31 de outubro 1.620 
Utrechtse: em Euros, com 
56% de carne 

Dinamarca 06 de novembro 1,530 
Em Coroas DK, convertido em 
Euros, carcaça, 57% de carne 

Alemanha 05 de novembro 1,700 
Em Euros, carcaça com 56% 
de carne 

 
 
Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
A próxima sessão: 
Quinta-feira dia 13 de novembro de 2025, pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/


IS 45/2025 – 04 a 10/11/2025 
 Página 7 

 

BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 
 

SESSÃO Nº 45 de 06 de novembro de 2025 
 

 

 

TENDÊNCIA: Subida de € 0,03 nos Novilhos e de € 0,04 nas Novilhas e manutenção nas 
restantes categorias. 

 

Na sessão desta semana o resultado foi a subida de € 0,03 dos Novilhos e de € 0,04 nas Novilhas 
e a manutenção nas restantes categorias. 
 
 
 
 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações acordadas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos em 
função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na quinta-feira, dia 13 de novembro de 2025, pelas 18:00h. 
 
 
 
 
 
A Mesa de Cotações  

Categoria Cotação 

Novilhos 7,65 

Novilhas 7,66 

Vitela 6,76 

Vacas 5,03 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,00 6,00 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,20 6,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,00 6,00 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 550,00 550,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,30 7,30 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,50 6,50 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,60 7,60 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,50 6,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 700,00 700,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,00 6,00 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,35 7,35 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,55 6,55 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,50 7,50 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 7,00 7,00 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 5,50 5,50 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 600,00 600,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,00 6,00 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 4,50 4,50 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,60 5,60 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,00 5,00 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,65 5,75 1,77% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,60 5,60 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,60 5,60 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,24 5,79 10,50% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,80 3,80 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo sc sc - 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,35 2,35 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)         

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 2,50 2,50 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,40 2,40 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)        

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  2,30 2,30 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,20 2,20 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 1,25 1,25 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,55 2,60 1,96% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 2,40 2,50 4,17% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 2,30 2,40 4,35% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 3,40 3,40 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,87 1,81 -3,21% 

Beira Interior 1,88 1,86 -1,06% 

Beira Litoral 1,84 1,82 -1,09% 

Entre Douro e Minho 1,94 1,92 -1,03% 

Ribatejo e Oeste 1,79 1,77 -1,12% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,85 1,83 -1,08% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg 
   

Alentejo 4,54 4,65 2,42% 

Algarve 4,83 4,83 0,00% 

Beira Litoral 4,17 4,17 0,00% 

Ribatejo e Oeste 4,50 4,50 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 3,00 3,00 0,00% 

          Unidade: EUR / TONELADA 
 
 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 
Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 225,00 223,00 -0,89% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 222,00 220,00 -0,90% 

Milho Forrageiro 222,00 219,00 -1,35% 

 

Semana Anterior:             De 27/10 a 02/11/2025 
Semana Corrente:            De 03 a 09/11/2025 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte: Oil World 
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Fonte: Boletín Mercolleida 
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APED – FLASH REPORT RETAIL – setembro 2025 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L – 06 de novembro de 2025 

Regulamento de Execução (UE) 2025/2241 da Comissão de 5 de novembro de 2025, 
Que altera o Regulamento de Execução (UE) 2019/627 no que se refere às inspeções post 
mortem de bovinos, ovinos e caprinos PDF 
 
Decisão nº 164/2025 do Comité Misto do EEE de 11 de julho de 2025, 
Que altera o anexo I (Questões veterinárias e fitossanitárias) do Acordo EEE [2025/2099] PDF 
 
Decisão nº 165/2025 do Comité Misto do EEE de 11 de julho de 2025, 
Que altera o anexo I (Questões veterinárias e fitossanitárias) do Acordo EEE [2025/2100] PDF 
 
Decisão nº 166/2025 do Comité Misto do EEE de 11 de julho de 2025, 
Que altera o anexo I (Questões veterinárias e fitossanitárias) do Acordo EEE [2025/2101] PDF 
 
Decisão nº 167/2025 do Comité Misto do EEE de 11 de julho de 2025, 
Que altera o anexo I (Questões veterinárias e fitossanitárias) e o anexo II (Regulamentação 
técnica, normas, ensaios e certificação) do Acordo EEE [2025/2102] PDF 
 
Decisão nº 168/2025 do Comité Misto do EEE de 11 de julho de 2025, 
Que altera o anexo I (Questões veterinárias e fitossanitárias) e o anexo II (Regulamentação 
técnica, normas, ensaios e certificação) do Acordo EEE [2025/2103] PDF 
 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202502241
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202502099
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202502100
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202502101
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202502102
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202502103
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RECORTES DE IMPRENSA 
 
 

 
04.novembro.2025 

A VIDA CALMA DE UM AGRICULTOR - Filipe Corrêa Figueira 

A quem pergunta o que faz um agricultor de culturas permanentes, responde 
sardonicamente que fica "a vê-las crescer, sentado debaixo do chaparro”. A lufa-lufa em 
que anda desde as 5 horas da manhã só a vê quem a vive. 

Como é calma a vida no campo! 

O Jerónimo, agricultor numa propriedade que já vem resistindo há sete gerações, entre 
revoluções e PAC, levanta-se pelas cinco e meia da manhã. Não precisa de despertador — o 
hábito, o galo e a consciência do trabalho que o espera são despertadores suficientes.  

A mulher ainda se vira na cama, os seus resmungos entrecortados pelo cântico dos passarinhos. 

Enquanto bebe o café da máquina que nunca funciona à primeira, o Jerónimo pensa no dia que 
o espera. Hoje tem o grupo da poda — os mesmos que deveriam ter começado há dez dias, mas 
“houve uns trabalhos a mais” noutro sítio. Chegam ao nascer do sol, cheios de pressa. Querem 
mostrar serviço, mas ouvem pouco e entendem menos. O Jerónimo dá-lhes instruções, fala da 
importância da higienização das tesouras, da forma correta de fazer o corte, da direção do ramo. 
Eles acenam com a cabeça. Ele sabe que daqui a pouco terá de lá voltar… 

Pelas nove, tem marcado encontro com o homem das máquinas pesadas. Às nove e meia, lá 
aparece, sereno, como se o tempo no campo corresse em maré lenta. Nem “ai” nem “ui”, visto 
que a meia hora só interessa quando for para assinar a folha de obra. O Jerónimo suspira. A 
verdade é que o esperou mês e meio, e comparado com isso meia hora já é uma vitória. Explica-
lhe o que é preciso fazer — recauchutar umas valas, retirar umas pedras, instalar um pontão 
metálico — e segue caminho, porque o dia não se faz de conversas. 

Pausa para aproveitar e inspirar um pouco do ar puro do campo, antes que comece o ralenti da 
giratória de 30 toneladas… 

Mais à frente vê o trator parado. Aproxima-se e o empregado aponta-lhe o pneu: um rasgão 
fundo, fruto de um encontro infeliz com um pedaço de xisto. Dali não sai. Liga ao homem dos 
pneus, que não atende — deve estar “noutro serviço”, como sempre. Mais tarde tentará outra 
vez, visto que o hábito de devolução de chamadas parece ter ficado juntamente com as tradições 
que se vêm perdendo. O Jerónimo desvia o empregado para outros trabalhos e reflete na fatura 
que alcançará os quatro dígitos que já vai ter de arcar graças a este infortúnio sem qualquer 
culpado. 

Passa pela casa de rega para verificar se a fórmula que só lhe tem causado atritos não voltou a 
entupir os filtros das bombas doseadoras. Voltou. Bombas paradas e os filtros das doseadoras 
estão novamente cheios da fórmula de fertilizante que devia alimentar as plantas, mas prefere 
solidificar-se como cimento químico. Desmonta, lava, monta outra vez. Funciona. 

Uma mangueirada para limpar o chão, as mãos, e passar um refresco pela face. Que boa é a 
vida no campo! 

Pensa em ir verificar os bebedouros dos porcos alentejanos — e ainda bem que o faz. O 
chupador já está fora de água, tal o avanço da campanha de rega. Tem de arranjar mais tubo 
para estender o chupador para uma zona de maior profundidade. A bomba também desferrou e 
perde mais uma horita a pôr tudo em condições. 
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Que bonito espelho de água num Alentejo seco pela inação humana – os patos levantam voo 
quando a bomba volta a trabalhar. 

Decide aproveitar para ir ver o setor mais afetado pela cigarrinha verde – praga-chave nos 
estágios iniciais da cultura. Ao longe, vê movimento nas linhas de árvores novas. Aproxima-se e 
percebe que são... os porcos. Fugiram novamente, atravessaram a cerca e andam agora 
entretidos a revirar o terreno, felizes com a sua nova descoberta. O Jerónimo e o cão correm 
atrás deles. O cão ajuda pouco — diverte-se a ladrar e a correr em círculos —, mas ao fim de 
algum tempo lá conseguem reunir a vara e levá-la de volta. Falta só prender a porta do cercado, 
mas o arame que devia servir para isso desapareceu. 

Já passa das onze. O grupo da poda está de pausa para o cigarro, o homem das máquinas 
rompe uma mangueira e pede “só um bocadinho de óleo hidráulico para desenrascar”, e o 
telefone toca com um aviso: o camião da ração ficou preso na entrada da propriedade. Nem 
tinham avisado que vinham e o trator está parado no setor 5 com o respetivo garfo que ia tratar 
da descarga. A descarga das sacas vai ter de ser manual… O Jerónimo respira fundo. A mitigar 
a dor descansa na consciência de serem sacas de ração biológica, sendo este um modo de 
produção que promove o bem-estar… o animal. 

Ao final do dia, quando o sol começa a baixar, volta ao ponto de partida: a papelada. Declaração 
de existências, arquivo de guias de fitofármacos, pedido de autorização de arranque de 
quercínea que está morta há três meses, validação das folhas de horas da giratória e do grupo 
de poda e, para fechar, recebe um telefonema de um fixo – inspeção do IFAP para de amanhã 
a oito dias. 

Não tem memória de alguma vez os ter enganado, mas também não tem memória de um ano 
sem eles “à perna”. Já se esforçou mais em preparar as ditas visitas, pois, sabendo que vive de 
consciência tranquila, também sabe que arranjarão sempre um qualquer ponto por onde pegar. 

Ri-se ao recordar as perguntas, sempre as mesmas, sobre o que faz um agricultor de culturas 
permanentes — dessas que, depois de plantadas, levam dois, três ou quatro anos até darem 
fruto. Costuma responder, sardonicamente, que “fica a vê-las crescer, sentado debaixo do 
chaparro”. É a resposta que dá a quem ainda acredita que a vida no campo é feita de calmaria e 
contemplação. 

Amanhã, às cinco e meia, lá estará o Jerónimo de pé outra vez com o cântico dos passarinhos… 
e os resmungos da mulher! 

Fonte: SAPO 
 
 

 
10.novembro.2025 

PORTUGAL PERDE 9,9% DAS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS EM CINCO ANOS 

O setor agrícola envelhece e perde explorações: dinamizar o mercado fundiário é 
essencial para inverter a tendência 

Portugal perdeu, em cinco anos, 9,9% das explorações agrícolas, sendo os pequenos produtores 
os mais afetados 

A idade média dos produtores individuais é de 65 anos, tornando necessárias novas iniciativas 
que promovam a sucessão geracional 

Com uma oferta inicial de mais de 3.000 propriedades e quase 50.000 hectares à venda, a 
Cocampo procura dinamizar o mercado imobiliário rural português 

Desde 2019, o número de explorações agrícolas em Portugal diminuiu 9,9%, passando de 
290.229 para 261.497 explorações em 2023, de acordo com os últimos dados do Instituto 

https://sapo.pt/artigo/a-vida-calma-de-um-agricultor-6908f7930fd4d9ba5ac27cf8
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Nacional de Estatística (INE). Esta redução afetou sobretudo os pequenos produtores. Nos 
últimos cinco anos desapareceram 28.732 explorações, das quais 13.342 tinham menos de 1 
hectare de Superfície Agrícola Útil (SAU) e 13.613 possuíam entre 1 e 5 hectares. 
Apesar da redução no número de explorações, a dimensão média das quintas aumentou em 
8,1% desde 2019, passando de 13,7 para 14,8 hectares por exploração. A Superfície Agrícola 
Útil (SAU) também diminuiu 2,6% neste período, com a perda de 102.785 hectares, evidenciando 
uma concentração de terras em explorações agrícolas de maior dimensão. 

Segundo o INE, em Portugal, 93,2% das explorações agrícolas são geridas por produtores 
individuais, que controlam 56,0% da SAU. As empresas agrícolas, que representam 6,2% das 
explorações, gerem 39,5% da SAU, correspondendo portanto a explorações de maior dimensão. 
Além disso, o setor agrícola apresenta-se envelhecido e enfrenta o desafio da sucessão 
geracional. 67% dos produtores individuais são homens e têm uma idade média de 65 anos. A 
falta de sucessão geracional coloca em risco a continuidade das explorações, uma vez que as 
quintas podem ser fragmentadas em parcelas menores devido às heranças ou abandonadas por 
falta de gestão. 

Cocampo: a solução digital para o mercado agrícola português 

Neste contexto, e após o sucesso alcançado em Espanha, a Cocampo, plataforma de anúncios 
de compra e arrendamento de propriedades rústicas, chega a Portugal como uma solução digital 
para o mercado imobiliário rural. O lançamento conta com uma oferta de mais de 3.000 terrenos 
rústicos, que representam cerca de 50.000 hectares à venda, com um valor total de 2,9 mil 
milhões de euros. 

No seu catálogo, a plataforma disponibiliza uma variedade de quintas com diferentes finalidades, 
incluindo agrícola, pecuária, cinegética e recreativa, entre outras. Adicionalmente, oferece outros 
ativos rurais, como casas rurais. 

A Cocampo permite que vendedores e arrendadores publiquem anúncios de forma simples e 
intuitiva. Os compradores, por seu lado, têm acesso a um sistema de pesquisa estruturado que 
lhes permite filtrar anúncios por características, localização, preço e dimensão. Assim, a start-up 
facilita a ligação entre proprietários e interessados na aquisição de terrenos. 

Para reforçar a comunidade agrícola e manter os utilizadores informados, a plataforma incorpora 
a versão portuguesa do Cocampo Notícias. Neste espaço, são divulgados conteúdos sobre o 
mundo agrícola, tornando-se um ponto de referência para profissionais e entusiastas do campo. 

Movida pela paixão pelo campo e pela inovação, a Cocampo adotou o lema: “Comprem terra, 
porque não se fabrica mais”, frase atribuída a Mark Twain. Assim, pretende ser a solução digital 
de que o mercado imobiliário rural português necessita. 

Fonte: Cocampo via Agroportal 

 
 

10.novembro.2025 

PROXIMIDADE: ONDE O VALOR DAS MARCAS VOLTA A ENCONTRAR O CONSUMIDOR 
– Pedro Pimentel 

O futuro do grande consumo não será feito apenas de grandes superfícies e de ecrãs. Será, 
seguramente, feito também de pequenos balcões com grandes relações. 

Continue a ler o artigo aqui 

Fonte: Centromarca 

https://www.agroportal.pt/portugal-perde-99-das-exploracoes-agricolas-em-cinco-anos/
https://www.centromarca.pt/blog/ficha.aspx?id=253
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UE: PRODUÇÃO AGRÍCOLA CAIU 0,9% EM 2024 PARA 532 MIL MILHÕES DE EUROS 

Em 2024, o valor da produção agrícola na União Europeia (UE) foi estimado em 531,9 mil milhões 
de euros a preços básicos, representando uma queda de 0,9% face a 2023 (536,7 mil milhões 
de euros). 

Os dados, divulgados pelo Eurostat, também concluíram que este foi o segundo ano consecutivo 
de ligeira redução, após o pico registado em 2022. A variação no valor nominal reflete o equilíbrio 
entre um ligeiro aumento do volume de produção (+1%) e uma diminuição dos preços nominais 
dos bens e serviços agrícolas (-1,8%). 

Em 15 Estados-Membros da UE, o valor da produção agrícola aumentou em 2024 face a 2023. 
Os maiores crescimentos foram registados na Irlanda (+8,9%), Croácia (+8,8%) e Suécia (+5%). 
Em sentido oposto, as maiores quebras ocorreram na França (-9%), Roménia (-8,5%) e Bulgária 
(-8%). 

No ano passado, as culturas agrícolas representaram 50,3% do valor total da produção agrícola 
da UE, totalizando 267,7 mil milhões de euros, o que corresponde a uma queda de 3,1% face a 
2023. 

Já os animais e produtos de origem animal contribuíram com 41,1% do total, num valor de 218,8 
mil milhões de euros, registando um aumento de 1,9%. Os serviços agrícolas e atividades 
secundárias representaram os 8,5% restantes, equivalentes a 45,4 mil milhões de euros, com 
uma ligeira redução de 0,6%. 

Em 2024, os custos dos fatores de produção agrícola não relacionados com investimento 
(consumo intermédio) na UE diminuíram 3,7% face a 2023, totalizando 303,3 mil milhões de 
euros. 

Segundo os dados, as variações registadas no valor da produção agrícola e no consumo 
intermédio em 2024 resultaram num aumento de 3,1% do valor acrescentado bruto da 
agricultura, que atingiu 228,6 mil milhões de euros. 

Fonte: Vida Rural via Agroportal 
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VON DER LEYEN CEDE E INCLUI AVAL REGIONAL E SALVAGUARDA DA PAC NA 
PROPOSTA DE ORÇAMENTO 

A presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen, cedeu e apresentou hoje 
compromissos relativos ao orçamento da União Europeia a longo prazo, perante críticas do 
Parlamento, passando a incluir uma verificação regional e a salvaguarda da PAC. 

“Quatro meses após a Comissão apresentar a proposta do Quadro Financeiro Plurianual [QFP] 
2028-2034, ouvimos as opiniões de todas as partes – em especial sobre o papel das regiões e a 
necessidade de manter a continuidade dos investimentos regionais, as preocupações sobre o 
futuro da Política Agrícola Comum [PAC] e a necessidade de uma governança reforçada, 
envolvendo o Parlamento Europeu e o Conselho”, afirma Ursula von der Leyen. 

Numa carta enviada à presidente do Parlamento Europeu, Roberta Metsola, e à primeira-ministra 
dinamarquesa, Mette Frederiksen, dada a presidência do Conselho assumida pela Dinamarca, a 
líder do executivo comunitário admite que “pode ser introduzida uma verificação regional para 

https://www.agroportal.pt/ue-producao-agricola-caiu-09-em-2024-para-532-mil-milhoes-de-euros/
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garantir plenamente o envolvimento das autoridades regionais na preparação, implementação e 
avaliação dos planos [nacionais e regionais de parceria], bem como um direito claro para essas 
autoridades dialogarem diretamente com a Comissão”. 

Perante pressão dos parlamentares, que têm de dar aval à proposta de QFP 2028-2034, Ursula 
von der Leyen vinca que este envolvimento das autoridades regionais também “preservará o 
papel bem estabelecido das regiões na implementação da PAC”. 

Depois de vários receios de cortes na PAC, incluindo por parte de Portugal, a presidente da 
Comissão Europeia aponta que esta dimensão será salvaguardada através de “certas 
disposições” incluídas nos planos, para “assegurar a coerência das políticas”. 

Já quanto às críticas de falta de envolvimento do Parlamento Europeu, a responsável destaca 
ainda que haverá um mecanismo de verificação “para informar a definição de prioridades 
políticas”, através do qual o papel da instituição “deverá ser reforçado”. 

“Com as alterações propostas […], a Comissão está pronta para apoiar o Parlamento Europeu e 
o Conselho no processo que conduzirá à adoção do QFP”, apela Ursula von der Leyen. 

As cedências surgem dias antes de o Parlamento Europeu discutir o próximo orçamento da UE 
a longo prazo, na mini sessão plenária que decorre em Bruxelas na quarta-feira. 

Surgem também dias após as bancadas de centro-direita, socialista, liberal e dos verdes, que 
formam a maioria pró-europeia do Parlamento Europeu, terem anunciado rejeitar a proposta da 
Comissão Europeia para o orçamento da UE, assente em planos nacionais, exigindo uma 
revisão. 

Numa missiva enviada há duas semanas a Ursula von der Leyen, a que a Lusa teve acesso, as 
bancadas do Partido Popular Europeu, dos Socialistas e Democratas, dos liberais Renovar a 
Europa e dos Verdes vincaram que “não podem aceitar esta proposta como base para iniciar 
negociações”. 

Face às críticas da assembleia europeia, que tem de dar aval por maioria ao novo orçamento, 
Bruxelas admite agora que pode envolver mais a instituição no próximo QFP 2028-2034, que as 
regiões podem vir a ser ouvidas sobre os planos nacionais e que a PAC pode ser alterada sem 
mudar valores. 

Em julho passado, a Comissão Europeia propôs um novo orçamento da UE a longo prazo, para 
2028-2034, de dois biliões de euros, acima dos 1,2 biliões do atual quadro, que inclui mais 
contribuições nacionais e três novos impostos. 

O executivo comunitário propôs que Portugal receba no novo orçamento 33,5 mil milhões de 
euros, incluindo para a coesão e agricultura, no âmbito do plano de parceria nacional e regional 
ao abrigo do novo orçamento da UE até 2034. 

Este montante enquadra-se em 865 mil milhões de euros propostos pelo executivo comunitário 
para investimentos e reformas nos 27 Estados-membros da UE, no âmbito dos novos 27 planos 
(um por país) de parceria nacionais e regionais com desembolsos mediante objetivos. 

Fonte: Lusa via Agroportal 
 
 

https://www.agroportal.pt/von-der-leyen-cede-e-inclui-aval-regional-e-salvaguarda-da-pac-na-proposta-de-orcamento/

